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Aeconomiabrasileiracresceu2,72%em2011.Esti-
mativadoBancoCentraldivulgadaontemmostra
queaatividadeavançounoanopassadoemrit-
momenoratéqueasprevisõesmaispessimistas
dogoverno,quecitavampelomenos3%deexpan-
sãodoProdutoInternoBruto(PIB).Osdadosvie-
ramdentrodoesperadopelomercadofinanceiro
ereforçaramaanálisedequeo“fundodopoço”
ficouparatrás.ConsideradoumapréviadoPIB,o
ÍndicedeAtividadeEconômicadoBancoCentral
(IBC-Br)doanopassa-
dofrustrouparteda
equipeeconômica,
que,otimista,previade-
sempenhopoucome-
lhor.

Brasilcomercializa15,4milhõesdecom-
putadoresem2011eseconsolidana3ª
posiçãodomercadomundial.
www.jt.com.br/seu-bolso/

ACaixaEconômica
Federalinicia,apartirde

maio,aprovadevidados
aposentadosepensionistasdo
InstitutoNacionaldoSeguro
Social(INSS)querecebemseus
benefíciospormeiodecrédito
emcontadobanco.O
recadastramentojáacontece
anualmenteparaquemrecebe
viacartãomagnético.Apartir
desteano,oprocedimento
passaaabrangertambémos
querecebempormeiode
créditoemconta.Os
beneficiáriosdoINSSdevem
aguardarorecebimentode
comunicadodobanco.

Amelhoradehumorlá
foraenovosingressosde

recursosdeestrangeiros
conduziramaBovespadevolta
aopatamarde66milpontos.O
Ibovespaterminoucomaltade
1,18%,aos66.141,70pontos.
Nomês,aBolsaacumulaganho
de4,87%e,noano,de16,54%.

porcentofoio
crescimentodoPIB
noanopassado

2,72

COMPARECOMOFINANCIAMENTO

A demanda do consumidor por
crédito recuou 8,2% no primeiro
mês de 2012 em relação a dezem-
bro, informou a Serasa Experian.
Na comparação com janeiro do

ano passado, o Indicador da De-
mandadoConsumidorporCrédi-
to caiu 6,1%. Segundo a empresa,
os números mostram que, após a
alta da inadimplência em 2011, o
consumidordeuprioridadeaopa-
gamentodedívidas,evitandocon-
trair novas obrigações.

A queda na demanda por crédi-
to foi maior entre os consumido-
res com renda mais baixa. Entre
os que recebem até R$ 500 men-

sais o recuo ante dezembro foi de
9,1% e na faixa de renda entre
R$500 e R$ 1.000, o recuo foi de
9%. Na comparação com janeiro
do ano passado, esses grupos
apresentaram, respectivamente,
alta de 4,3% e recuo de 7% na bus-
ca por crédito.

Nas outras faixas de renda tam-
bém foi verificado, em janeiro an-
te dezembro, diminuição na pro-
cura por crédito: de R$ 1.000 a

R$2.000, o recuo foi de 7,8%; de
R$2.000 a R$ 5.000, a queda foi de
7,1%; de R$ 5.000 a R$ 10.000, a
baixa foi de 6,4%; e entre aqueles
que recebem mais de R$ 10.000
por mês, a variação foi negativa
em 5,8%. Na comparação com ja-
neiro do anopassado, houve que-
da de 7,6% para a faixa de renda
entre R$ 1.000 e R$ 2.000, de 7,9%
entre R$ 2.000 e R$ 5.000, de 7,1%
entre $ R$ 5.000 e R$ 10.000 e alta

de 1,5% entre aqueles que rece-
bem mais de R$ 10.000 mensais.

Na análise por Regiões do País,
oSudesteapresentouamaiorque-
da em janeiro ante dezembro
(11%), seguido por Centro-Oeste
(6,9%), Sul (6%), Norte (5,5%) e
Nordeste (2,5%). Na comparação
com janeiro de 2011, os recuos fo-
ramde9,7%noSul,6,3%noSudes-
te,4,4%noNordeste,3,9%noCen-
tro-Oeste e 0,5% no Norte. ::

COMPUTADORES
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Finanças

O setor de consórcios bateu re-
cordes no ano passado. As vendas
de novas cotas cresceram 17,5% e
o volume de negócios somou R$
76,4 bilhões, segundo a Associa-
ção Brasileira de Administrado-
rasdeConsórcios(Abac).Ocresci-
mento superou a previsão inicial
para 2011, que era de alta de 7% a
8%.Para 2012,aassociação proje-
ta crescimento de 7% a 9%.

Em 2011, foram comercializa-
das 2,49 milhões de novas cotas
ante2,12milhõesem2010.Ascon-
templações, momento em que os
consorciadosdeposse dacarta de
crédito podem adquirir o bem ou
serviço, somaram 1,09 milhão em
2011, um crescimento de 11,2%
em relação a 2010, quando foram
registradas 980,6 mil contempla-
ções.

A primeira orientação para
quem tem planos de adquirir
umacotaéprocurarumaadminis-
tradora autorizada pelo Banco
Central. É possível verificar essa
informação no site www.bcb.gov.
br ou tirar dúvidas na Abac (www.
abac.org.br ou 3231-5022).

O presidente executivo da asso-
ciação, Paulo Roberto Rossi, tam-
bém destaca que o consumidor
precisaentenderbemasregrasdo
consórcio e sanar todas as dúvi-
dasantesdeassinarocontrato,co-
mo prazo, contribuições e segu-
ros que poderão ser exigidos. Ou-
tro ponto é não confiar em pro-
messas verbais. Caso seja ofereci-
da alguma condição, ela deverá
constar no contrato. ::

BAIXA

R$5mil
Pagamentoem36meses

RodobensConsórcio
comtaxadeadministra-
çãomensalde0,4754%

(21,4%total)

Financiamento
comtaxadejuros

mensalde
4%aomês

36xR$177,14
R$6.377,04

36xR$264,43
R$9.519,48

25xR$514,35
R$12.858,75

JT.COM.BR

Apósocrescimentoda
inadimplênciaem2011,
oconsumidorpriorizou
opagamentodedívidas

R$10mil
Pagamentoem25parcelas

25xR$640,12
R$16.003,00

GISELETAMAMAR

gisele.tamamar@grupoestado.com.br

O consórcio de serviços foi o seg-
mento que mais cresceu entre os
produtos da modalidade em
2011.Foramvendidas10,5milno-
vas cotas no último ano, 61,5% a
maisqueos6,5milregistradosem
2010. A alta superou o principal
segmento, o de veículos automo-
tores,querepresenta85%doscon-
sorciados e avançou 21%. Os da-
dos foram divulgados ontem pela
AssociaçãoBrasileiradeAdminis-
tradoras de Consórcios (Abac).

Aaltaexpressivadosetordeser-
viços está relacionada com a cria-
ção relativamente recente da mo-
dalidade, por meio da Lei 11.795,
que entrou em vigor em fevereiro
de 2009. “É um segmento que
vemregistrandoaumentossignifi-
cativos desde a sua criação. O nú-
mero de participantes ainda é pe-
queno e tem tudo para crescer”,
avalia o presidente executivo da
Abac, Paulo Roberto Rossi.

De acordo com Rossi, existe um
movimento das administradoras
apostarem no produto e dos con-
sumidores enxergarem o consór-
cio de serviços como possibilida-
de de investimento. “É uma ques-
tão cultural e essa mudança já co-
meçou”, completa o executivo.

Ovalormédiodascotasdeservi-
ços foi de R$ 6,9 mil no ano passa-
do e se manteve estável em rela-
ção a2010. O valorpodeser usado
para o pagamento de qualquer ti-
po de serviço, como viagens, cur-
sos, festas, cirurgia plástica, servi-
çosodontológicoseatéparapaga-
mento de advogados e serviços
mecânicos, por exemplo.

“Aflexibilidadeéagrandevanta-
gem do produto. Você adquire
uma cota pensando em gastar em
uma viagem, mas pode mudar de

ideia depois e usar para qualquer
outro serviço, como o pagamento
deumapós-graduação”,exempli-
fica Rossi.

A advogada Juciléia de Oliveira
Dertti,de33anos,recorreuaocon-
sórcio de serviços para ajudar no
pagamento da festa do seu casa-
mento, realizado em dezembro
do ano passado. “Fiz o consórcio
de R$ 8 mil para ajudar no paga-
mento do bufê. Dei um lance na
épocaqueprecisavadodinheiroe
acheiquefoivantajoso”,relataJu-
ciléia, que se casou com Thiago
Dertti.

O casal é adepto dos consór-
cios. Ela já fez uso do produto pa-
ra dar entrada na compra de um
carro e ele já adquiriu uma moto
por meio da modalidade.

As administradoras estão oti-
mistas com o segmento e de olho
em consumidores como Juciléia.
NoConsórcioEmbracon,onúme-
ro de novos consorciados cresceu
60% em 2011 ante 2010. Para este
ano, é esperada uma alta de pelo
menos 30%. “É um mercado mui-
to novo e as pessoas conhecem
pouco o produto. É um crédito
muito flexível”, afirma a gerente
demarketing do Embracon, Gise-
le Paula. Os planos oferecidos pe-
la empresa vão de R$ 6 mil a R$ 20
mil, divididos em 12, 18 ou 25 par-
celas.

Na Rodobens Consórcio, o seg-
mentovoltadoparaserviçosregis-
troualtade5,8%novolumedecré-
ditocomercializado,passandode
R$ 7,8 milhões em 2010 para R$
8,3 milhões em 2011. “Por ser um

segmento novo, existe um perío-
do de maturação. A medida que
ele for mais compreendido e co-
nhecido, o seu crescimento será
maior”,afirmaosuperintendente
executivo da Rodobens Consór-
cio, Francisco Coutinho. Na em-
presa, o valor do crédito varia de
R$ 5 mil a R$ 10 mil, parcelado de
12 a 48 vezes.

Diferenças
O presidente da Abac diz que fi-
nanciamentoeconsórciosãopro-
dutosdiferentes.Orecomendado
sempreécompraràvista. Masco-
mo nem sempre é possível, o fi-
nanciamento aparece como uma
opção para quem precisa do bem
imediatamenteenãotemumare-
serva financeira.

Já o consórcio é voltado para
quem não tem pressa na aquisi-
ção do produto ou serviço e tem o
custo menor que um financia-
mento. A taxa de administração
média do consórcio de serviço é
de 0,5% ao mês. Já o empréstimo
pessoal tem taxa média de 4%. ::

Vendadecotascresceu61,5%em2011ante2010.Valor
podeserusadoparapagarviagens,festasecirurgias

Caixainicia
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Bovespasobe
1,18%evaiaos
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Procuraporcréditotevequedaemjaneiro

ConsórcioEmbracom
comtaxadeadministra-
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ARQUIVO PESSOAL

8,2
porcento
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SerasaExperian

INFOGRÁFICO/AEFONTE: ABAC

6.500

Venda de novas cotas

10.50061,5%
VARIAÇÃO

EVOLUÇÃO

SAÚDE
ESTÉTICA

Outros

56%

17%

*Pesquisa feita em agosto de 2011

Consórcio de serviços
2010 2011

1.442

Contemplações

2.923

102,7%
VARIAÇÃO

Utilização dos créditos*

FESTAS E
EVENTOS

14%

TURISMO
E VIAGENS

9%

EDUCAÇÃO

4%

Adesãoa
consórcio
deserviços
dispara

Resultadodo
setorsupera
previsão

AdvogadaJuciléia deOliveiraDertti utilizouo consórcio deserviçosparapagar parte da festade casamento
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